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N'aquel le tem po ( t ), Maria 
Mítgdalena, Maria, mãe  de Tlii- 
ago (2), e Salomé (3), compra 
ram a r om as  para i rem em b a l 
sa m a r  Jesus .  E no primeiro dia 
da semana (4), tendo par tido 
pela m a d r u g a d a /  ch egaram ao 
sepulchro ao  nascer do sol. fí 
diziám en tre  s i :  Quem de nos 
t i rará a pedra  que  cerra a e n 
t rada  do sepulchro ?. Mas.olhan- 
do para elle, virirtn~que áquella 
pedr a  q u e  era iViui grande,  h a 
via sido t irada.  Depois,  en/ ran  
do no sepulchro,  / vi ram um 
mancebo  (o) as sentado ao lado 
lado direito,  ves tido co.m u m a  
tu ai ca J-^.-nica, e ficaram ate-  
tíorísa^Ta1■?. Mas o anjo-*Uies dis- 
se : Não tem ae s  ; /p ro cu raes  á 
J e su s  d e N a z a r e t h ,  que  ioi c r u 
cificado ; resusci tou,  n ão  está 
aqui.:  eis o s i t i o o n d e  o t inham 
posto.  Mas ide dizc-r aos seus  
discipulos e a Pedro ,  que  elle 
vos precede na ftaHiêa.; alli é 
que  o haveis  de ver, como elle 
mesmo vol-o d isser (6', 

R E F L E X Õ E S / P R A T IC A S

O procedimento ^daS’ sanctas mu
lheres, dc que se.fclh  nó,-Evange- 
lho d ’este dia, deve ser ó nosso 
modelo. Jesus morreu, e o aifecto 
que ellas lhes tinham vive sempre, 
c até se torna mais enérgico e mais 
forte que nunca. Nâo se fiam nos 
cuidados de, José d lÀrimathea, que 
já  tinha embalsamado o corpo de 
Je su s ; querem ellas próprias cum
prir este dever para com o Salvador, 
e dar aos seus despojos mortaes 
esta mostra da sua aftéiçáo. Nada 
as detem : a caridade de que está 
abrazado o seu coração vence o 
temor ; inquieta-as a pedra que cer
ra a entrada do sepulchro, raas náo 
basta para desvial-as da sua reso
lução. Estes caracteres sáo os do 
verdadeiro affecto : n3o póde deixar 
de manifestar-se eleva-se acima de 
todas as difficuldades ; transpõe 
todos os obstáculos. E ’ assim que 
nós ot*ramos para com Deus ? Mos
tramos com todo o nosso' proceder 
que o amamos verdadeiramente ? 
Ah ! quantas vezes, em logar de 
caminharmos amistosamente pela via 
dos seus preceitos, nâo havemos 
sido detidos por uma mal entendida 
vergonha ? Quantas vezes náo nos 
temos deixado dominar p®r um vil 
respeito humano ?

*Procuraes a Jesu s de Nazareth, 
que foi cruxificado, diz o Anjo ás 
sanctas mulheres ; resuscitou, já  nio 
esiá . qui.» Ouam glorioso I  para 
o divino Salvador çf mysterio da 
Resurreição de Jesus Clirjsto ! Quam 
proprio é para fortalecer a nossa fé 
c convencer nos da divindade. d’esta 
religiSo sancta que temos a yõntura 
de professar ! Antes da resurreição 
do H®mem-Deus, alguns mortos 
havram sido chamados á vida. Elias 
tinha resuscitad > o filho da viuva 
de Sarepta ; Eliseu, o filho da Su- 
namite ; o Senhor a filha de Jairo, 
o filho da viuva de N a;m e Lazaro: 
pias que differmça éntre estas re-

surreiçõei e de Jesus Christo ! A - 
quefas só deviam ser passageiras ; 
os que eram chamados á v i
da, sò o eram per algum tempo'; 
todos softreram de novo a lei da 
morte, e dormem ainda no pó da 
terra, até que os acorde a trombèta 
final. Jesus Christo resuscitado d e n 
tre os mortos ntio torna a morrer; 
a morte já  n3o tem império sobre 
elle ; vencedor da morte e do in
ferno, entra pela sua victoria n’uma 
vida que n3 o conhecerá termo. As 
outras resurreições n3o tinham sido 
obras d ’aquelles que, por al
gum tempo, íoram charaados á vida. 
Fora necessário que o propheta, 
instrumento do poder divino, ou o 
Homem Deus, quebrasse o jugo 
sobre o qual os tinha subjeitos a 
morte, e que per si mesmo náo pe
dia sacudir : aquelles mortos n3o 
eram mais que homens. Mas por 
Jesus C tristo  ser o Verbo, per ser 
Deus, por estar n’elle a vida, re- 
suscita se a si proprio ; e por esta 
obra incomparável, que só elle pra
ticou, verifica o qne havia dicto, 
fallando do seu adoravel corpo : 
«Destrui este templo, e em tres 
dias o reedificarei.»

Quando Jesus Christo estava pre
gado na cruz, os seus inimigos os 
insultavam dizendo: *Se tu és o 
filho de Deus, desce da cruz » Por 
ser o Filho de Deus, por ser Deus, 
é que n3o desceu da cruz : por ser 
o Filho de Deus, por ser Deus, é 
que quiz morrer na cruz. Quiz fazer 
conhecer por esse modo até onde 
chegava a paciência d'um Deus, atè 
onde chegava o amor de Deus aos 
homens, até onde chegava o zelo 
do Filho unico de Deus pela 
gloria de seu Pae. Poiém náo des
cendo da cruz, permanecendo na cruz 
até morrer, reservava-se depois um 
prodigio ainda maior que o que 
pareciam desafiai o a obrar : este 
prodigio tam inaudito, tam incom 
prehensivel, operou-o como havia 
predicto e consummou a demons- 
tiaç5o da sua divindade, despren
dendo se, pela sua própria força, dos 
laços da morte e dando a siprop iio  
urna vida Lnmortal. -  Demos graça 
ao grande Rei que venceu os seus 
e nossos inimigos ; ponhamos a 
seus pés ás nossas offiendas ; estas 
oPVeiulas sejamos nós mesmos : s3o 
aquellas que elle mais deseja. E s 
force mo nos por conhecer bem e 
por renovar em nós o mysterio 
da } aixJio e Resurreição do Homem- 
Deus. Foi Jesus Christo entregue 
poi causa dos nossos peccados, e 
resuscitou para justificação nossa ; 
morramos, pois, para o peccado, e 
vivamos para a justiça ; não vivamos 
senão para Deus, ou antes não se
jamos nós que vivamos, seja Jesus* 
Christo *que viva em n ó s; «torne- 
mo nos deuses por amor de Jesus 
Christo, pois que Jesus Christo se 
fez homem, morreu e resuscitou 
por amor de nós.»

( 1) Era no sabbado a tarde depois 
que se poz o aol. O sabbado acabava 
ao pôr do sol.

( 2 ) Mãe de Thiago Menor, um 
dos doze Apostolos.

(3) Esposa de Zebedeu, mãe dos 
apostolos S.Thiago e S.João.

f4 ) O primeiro dia da semana era 
o dia que nós chamamoa o dorningo.

(5) Era um Anjo sob a figura 
cTum mancebo.

(6/ Jesus Christo, na ultima Ceia, 
havia dicto aos 3eus Apostolos : 
«Depoisque eu houver resuscitado, 
vos precederei na Galilêa.»
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A N T E  O M IL A G R E

l»A  R E S U R R E IÇ Ã O

De festa es tão  hoje os ca- 
thol icos c os  cren tes  ; e t r i s -  
t res  e cab isba ixos  os iinpios, 
os l ivres-pensadores  e ant ic le-  
ricaes.

Tão oppostos são os effeitos 
que esto acontecimen to  produz 
nos ho mens  quão  di fferentes 
ção os modos  como elles re- i

eebem a luz e fulgor  des te  
facto funda menta l  da nossa  Re- 

divina.
Os descrentes  e incrédulos 

fecham -lhe os olhos,  obs tinam- 
se em não o fitai nem contem- 
plal-o á  luz d a ’ crit ica sã, da 
historia e coune xào  dos  a c o n 
tec imentos  que  o precedem,  
ac o m p a n h am  e se lhe seguem.  
Não ha peores cegos que os que 
não querem ver.

Os crentes  e amigos  da v e r 
dade contemplam, e s tudam  e- 
x a m in a m  ; e vendo a verdade 
plena, convencem-se e creem  ; 
mos t ram que são hom ens  e 
seguem a luz  da  razão,  o que 
não fazem os  encredulos  e l i
vres-pensadores ,  coitados.

Estes  dois es tados  e dispo
sições differentes a n t e  o m i l a 
gre da  Resurreição e as suas 
conseqüências  para  as  crenças 
catliolicas e pra tica  da  moral  
chr is tã %’ que  são a causa  da  
alegria e sat is facção dos  catho* 
licos, e da  t ri steza e mau  hn-  
mpr nos  acathol icos . Naquel les 
é a satisfação e prazer  da boa 
consciência,  por seguirem  0 bem 
e a verdade : nestes é o re
morso e desgostos de que f a 
zem m al em não abraçarem a 
verdadt.

Foi esta Kesurre ição e t ri -  
urnpho d e  Jesus  Chr isto  sobre  
a morte  o  principal  e mais trans- 
cedental  acontecimen to  n o s  
factos da Egreja e do mundo;  
e foi o q u e  p ro p r ia men te  deu 
áquella o ser. Foi 0 seilo per
fe it í ss imo e infailivel da  mis
são divina de J e s u s  Chr i s to  : 
e para elle appellou muitas  ve
zes o Senhor ,  em vida, como 
para digníssimo remate e prova 
solemne de que era 0  enviado 
de Deus aos liornens.

Todos os ou t ro s  ac tos tniia 
lagrosos  da vida publ ica do 
Senhor,  cômo o império sobre  
os» demonios ,  o dor r in io  sob re  
os ventos  e tempestades ,  a m ul 
t iplicação dos pães, a cu ra  de 
toda u sor te de doenças  e a-  
apo r te ntos is s im a res t i tuição de 
Lazaro  a vida, que Apressou a 
morte  do Senhor,  não são mais 
qu e  preparações  e disposição 
pai a  da r  mais realce á R es u r 
reição, que  havia  (Je c o n s u m 
iu ar a obra  da JFtedempção e 
re inado de  J e s u s  Chr is to  ent re  
os homens.

Assim é que  desde  0  a co n te 
c imento  desle dia, os Aposto 
los e discípulos ficaram o u t r o s  
homens.  De t imidos  t o rn a ram -  
se valentes,  de covardes esfor
çados, de simples, grosseiros e 
toscos ternaram-se <as mestres do 
mundo e de todas as gerações.

E era para ver o modo como 
refutavam e confundiam os j u 
deus e lhes a t l i rava m em rosto 
a merte infame dada ao S e 
nhor, contrastando-a com a R e
surreição e t r iumpho deli® sobre 
* mesma morte.

Os judeus ,  sempre  e m p e n h a 
dos  em perder  e reduzi r  a nada 
tudo o tocan te  a J e su s  Chr is 
to; logo depois de saciada  a 
sua  paixão com o deicidio, co 
meçaram com os seus  temores  
acerca de Je sus  morto  e dili
gencias sobre sua sepultura,  
sellando-a, e pondo lhe guardas.

E ap enas  soub eram do acon
tecido com o S e n h o r  resusci 
tado pei taram os gua rdas  para 
dizerem  que,  es t ando  elles a  
d o rm ir , ro uba ra m  0 Senhor .

S em pre  0 mesmo processo dc. 
malicia engana .dorá : guardas a 
dorm ir  a da rem t e s tem unho  do 
qne pas3ava emquanto d o rm ia m ’

C j m  razão 3. Agost inho se 
rie des ta  perlidia judai ca ,  d i
zendo aos j udeos  : Em verdade,  
vós é que  estaes a  dorm ir, ad -  
duzi iulo t e s t em u n h a s  dormen- 
te s !

Os j u d eu s  de n ossos  d ias .de  
ca inbada com os racional is tas  
e livres pensadores,  não dizem 
que os gua rdas  o que es tavam 
a dêrmir ,  mas  sim os Apostolos

b r a s i e

1 _  . m sssassa!

e d iscipulos  do S enhor  é que 
es tavam a dormir.  E que estes 
é q u e  so n h a r am  e p h an ta s i a -  
r a m  tudo q u a n to  diz respeito 
á Resurre ição gloriosa do S e 
nhor.  E nas  d iv e rs a sappar iç ões  
que se lhe seguiram,  differente 
nos togares,  nas  pessoas,  nas 
palavras  e inst rneções  e pode
res. que lhes conferiu o Senhor,  
os Apostolos com S. Pedro e o  
proprio S. Paulo  na  visão de 
Damasco não passaram de uns 
alucinados e de uns v isionários;  
e que de tal m odo  ficaram cegos 
que por esta alucinação  se iize 
ram apostolos,  se apresentaram 
ante  os t r i bunaes  e gente j u d a i 
ca de frente erguida,  c o n fu n 
dindo os e ar ra s t ando  e suges 
t ionando as mul tidões aos mi* 
lhares ; e que da Judea  parti  
ra m por  todo o mundo 
a annunc iar  essa Resurre ição 
phantastica, sotfrendo trabalhos, 
perseguições de toda a sorte até 
a própria morte por causa dessa 
grande alucinação  que cs tomara 
e os trazia fora de si ; alucina  
ção em que depois caiu tambem 
Roma com 0 seu império, e os 
povos que lhe seguiram;  aluci
nação que fez a civilização chris- 
tan, ainda hoje seguida pelos 
povos mais cultos do mundo.

A dorm ir  ou a sonhar  estão 
esses homens, que hoje como nos 
primeiros séculos coin Celso á 
frente, explicam  este grande acon
tecimento que hoie celebra a nos
sa Religião, pela alucinação e 
phantasia  exaltada dos fundado
res do Glirist ianismo e pedras 
angulares desse gUrioso edificio 
soberano que se cllaina Egreja 
catholica. Não é assim que 
explica e raciocina.

Pobres  incrédulos ! Com Celso, 
Strauss, Renan e tutti gitnnli por 
mestres ! Teem razão para hoje 
se apresentarem tristes, cabisbai
xos, porque teem a consciência 
da su.i obstinação em fechar os 
olhos á luz da verdade e o co
ração reni tente a pureza da mo
ral de.lesus Christo resuscitado.

n  I M U S  D S  C A R I D A D E
e  a

Assistência aos. necessiuíos

, Nao é ile hojeque res tos  dos  
mais fe renhos  inimigos da E- 
gre ja Catholica,  que  por todos 
os  meios  e modos  t ravàm o 
c om ba te  por vencel -a,  u sando 
de tod as  as  a r m as  a inda  m e s 
mo as  mais crueis e a s  mais 
desptesiveis,  inves tem contra  
as  s an ta s  religiosas  a cujo ca- 
r iahos o desvelo,  a cuja, irigua- 
lavel abnegação estão gera lmen 
te en t r e g u es -n o s  paizes c a t h o -  
l icos os  serviços  nos  hospi taes ,  
e asylos  de  caridade.

Con seq uenc iá  logica, corol- 
lario forçado da ca m p an h a  o- 
d i en ta  e odiosa  de descredi to 
e culumnia  cont ra  0 clero, es
sa c a m p a n h a  contra  as  I rmans  
de C ar idad e pela mesm a u m -  
ca razão se explica. Os  an t i -  
clericaes, com o m esm o  impe
tuoso ar rojo  com que comba-, 
tçm pela expulsão das  ordens  
religiosas,  pelo fechamento dos 
tempios,  pela prol iibição do 
ens ino religioso nas  t s co l a s ,— 
lutam tam bem  polá laicisação 
da ass i s tência  hospi talar .

E n ten d em  elles que  as Ir 
m an s  de Car idade que tão  g r a n 
des  e ines t imáveis  serviços  vão 
pres tando aos  enfermos e aos 
pobres,  sein'  n e n h u m a  out ra  re 
compens a  si não a da sat is fação 
de consciência pelo dever c u m 
prido, e a e spe ranç a  do j u s to  
galardão de suas  v i rtudes  na 
out ra ,  na verdaue i ra  vida, — 
en tendem elles q u e  ess as  a d 
miráveis  e ab n eg ad as  religio
sas  devem ser suhs l i t u idas  por 
enfermeiras  leigas, pagas  pc!o 
Estado,  de que se to rna r iam 
uma especie <de íunocionar ios  
di rec ta mente cleile deo euden tes

Em um papelucho que em 
Dois Corregos  (S. Paulo)  se 
publ ica fingindo jo rnal ,  e que 
se int i tu la  Voz do Povo (!?) uui 
sec tário qualquer ,  indub i ta ve l 
mente  filiado á  chafar ica,  pu 
blicou ha d ias  u m a  serie de 
ar l igue tes  sub o rd in ad o s  ao  t i 
tulo generico—C ar id ad e— t e n 
tando  su s t en t a r  com a r g u m e n 
tos  balofos e aleivosos a d o u 
t r i na  que  defende essa laicisa
ção da  assistência hospitalar- 
E como não ha meios do a r 
t icul is ta descobri r  factos  cen
suráveis  nas  religiosas que tào 
exemplar  e ca r idosamente  pro* 

. cedem  sempre  e t an to  se no 
tabil izam na a r d u a  e s an ta  mis1 
são,  apega-se  elle hypocr i ta-  
mente  a uma falsa p iedade e 
a um falso amor  á  l iberdade 
de consciência,  para af íirmar 
que  «é falta de caridade sujei 
tar  se os hom ens  que soffrem, 
soh 0 tecto de um hospi tal ,  a 
um certo regi meu religioso, 
differente do que cada u m  adopta.

Percebe se c l aramente  a m a 
nha da i ns inuaçã o  pérfido,que 
pre tende fazer crer  que  as  I r 
m an s  de Car idade,  religiosas 
qu e  são e que  como tal proce 
dem,  p ro c u ram  aprovei t ar - se  
da ^f raqueza  h ° s en fe rm os e 
necess itados que socorrem e a 
que  servem,  e da re la tiva de-  
pendenela em que,  d u ra n te  o 
tempo  de t r a t a m e n to  elles d e l 
tas lhe ficam, pa ra  forcai-os a 

■praticas religiosas  contrar ias  ao 
foro in t imo e á consciência de 
cada um.

Ora,  isso sobre  ser u m a  b r u 
ta l idade . referindo-se a sen h o r  
ra> dignas ,  por  sua* vi r tudes  
e serviços,  do mais profundo 
respei to  e da mais  f ranca  ve
neração,  é pos i t ivamen te  um a 
s imples ca lumnia.  Desvelando- 
se em cuidados  dia e noi te a 
cabeceira dos enfermos nos hos 
pitaes,  s u g e i t a n d e s e  sem h e 
s itação e sem protes tos  aos  
mais  humildes  serviços,ao t r a 
t am en to  ás  vezes de enfermi
dade as mais  r epugnan tes  ou 
as  pes tes  m a i s  contagiosas;  
i r r i g a s , '  car inhosas ,  sem um 
queixiime, sem o mais leve vis
l um bre  de má v o n ta d e :  en 
t rega ndo*se, a bsolutamen te,de
votada mente,  á ass is tência aos 
desamparados ,  ao cuidado dos 
velhos e das cr ianças,  nos asy 
los e casas  de caridade,  e t u 
do isso sem receberem em t ro
co o mais modesto  ceitil, ap e 
nas  re t r ibu ídas  110 minguado 
s u s t en to — as vezes minguad is -  
s im o!  — e de que assim mesmo 
mui tas  vezes se pr ivam para  
a t t e n u a r  a fome a um famnito.  
esses san tos  anjos  do Senho r  
que  são as  I r m a n s  de C ar id a 
de não precisam forçar pela 
coacção e pela violência o es
pirito dos  pobre s  e enfermos a 
que servem : mui to  melhor  e 
mais efficazmente pregam ellas 
pelo exemplo,  pelo inegualavel  
exemplo de sua  dedicação in 
superável ,que a todos os cora
ções com move e de todos  os 
espí r i tos  conquis ta  ad m iração  
e reverencia.

Quem assim procede,nos  hos 
pitaes,  nos asylos, nas  escolas,  
Hão se appl ica a seduzi r 
consciências ;  mui to pelo co n 
t rar io,  são j u s t a m e n t e  os e s p í 
ri tos mais bem ap p a re lh ad o s  0 
mais lealmente s inceros  os que 
mais sc lhes m ost ra m  a d m i r a 
do res  e g ra tos  pelos ine s t im á 
veis serviços <|ue as s an tas  
sen horas  pres tam á h u m a n i d a 
de soffredura.

P r i \ a d o s  os hospi taes  e azv- 
los do concurso  das  I r m ã s  de 
Car idade,  é facto sempre  veri
ficado que nelles 0 des inereci-  
meuto  .'.e precipi ta e logo se 
lhes adu l t er a  a íuncçào,  qu au d o  
a assis tência  conf iada apenas  
a entermeiras  leigas. Um ex em 
plo friza 11 te, ujn caso typico,  
qu e  com br i lhan te  e loquencia  
r e sponde viwtoriosameula a*



acusações  do escr ip tor maçonico 
de S. Paulo,  acaba  de se dar  
r e cen tem en te  no Rio, com a 
descober ta  do grande e scân da 
lo do Hospieio Nacional  de 
Al ienados , onde o* desgraçados  
enfermo9 eram mal t ra tados ,  pó-  
de se mesm o dizer t ra tados  
peor  do que cães «os cuidados 
dos  enfermeiros  leigos...

O ar ticul is ta  aggr ide as  I r 
m a n s  porque  se ent regam  co
mo lhes  ó de direi to,  á  pra tica 
religiosa de suas  orações  ; em 
que e^sa pratica que as ?aul i-  
l ica.póde pre judicar os enfermos 
a  ellas confiados,  não consegui- 
m o s  descobri r  ; mas  consegui
mos  conclui r  do ou tro  coso ci
tado,  q u e  as enfermeiras  e 09 
en fermeiros  leigos do Hospieio 
Nacional  do Rio ce r t am en te  
nfto ee ent regam a o ra ções jnas  
aopp l i ca çâo do tempo que assim 
não gas t am nem por isso é pro
vei tosa para  os míseros  loucos,  
q u ^  Ities não conseguem os 
cuidado6 que lhe bâo mister,  o, 
pelo contrario» são mortyrisudos 
pela ass is tência  leiga

Nós gh em  sab e m o s  que o 
maçgnigtno ferrenho e a t iar -  
chizadp não que r  nem por 
sombra  convsncer-s t  dos cr i
m e s — dos verdadei ros  cr imes 
de que sào au to re s  mil vezes 
desmascarados  os seus  ad e p 
tos, qu an d o  substituem  no9 s e r 
viços da c a r i d a t e  os meigos e 
san tos  anjos de Amor que são 
as beoeir,erita«s Religiosas. Mae. 
ne t r  po rque assiui t e imosamen
te 9e recusem a confessar  a 
verdade,  e an te s  por  fiem em 
mover  con tra  as I r mans  a mais 
baixa e mais  vil campa nha  de 
di ffamação calumnios.i ,  -  nem 
por  isso, a verdade deixa de 
ser  a verdade,  fulgurante co 
mo o sol, evidente como a pró 
pria evidencia.

E  essa verdade, - reconhecida  
e proc lamada por todos os e s 
pí r i tos  e por  tod as  as consci
ências  hon est as  e sans,  é a que 
aftirma a lto e bom som que 
9üo ab so lu tam en te  i n su b s t i tu í 
veis as  sar . tas e abne gadas  Re
l igiosas tia missão de aônisteu 
cia ao9 enfermo?,  aos  velhos, 
á  infaucia.
i E essa  verdade nós  a repe
t imos,  repell indo com indigna 
çào a caluuiniosa cam p a n h a  do 
inaçoniíMDo, que  agora  se p re 
tende r e e n c e u r  em S. Paulo .

A SEMANA S ANT A K  GUTrtORA

Com o e r a »  bellas e poét icas 
f i ssla c idade as  festas da Se- 
uiaua j a ú t a  de uns  t r i n ta  pa 
ra qu a ren ta  au n o s  a t r a z  !

O povo dã c idade e doe si- 
i i s* as  espe rava  com uncieda-  
de t  para  «Hat todos  s e a p r o m  
p t svam  com alvoroço •  do mo 
lh o r  rpodu possível.

Os  fazendeiros mais  a b a s t a 
do* vinham í  cidade no s a b 
b ado  de Ramos,  com t e u s  fi
lhos  e filhas m ontado s  em bei- 
tos cavalloa, e acompa nh ados  
de um bom numero  de escra
vas para  o» serviços d o m és 
t icos,  e de mui to s  cargueiros  
cond uz indo  roupa e o m a n t i 
m en to  para  us dias da festa.

O» outro»,  especia lmente os 
roceiros  mait. pobres  v inham 
n a  quaFta-feira de T r é r a s ,  ca
da  um t e g u n d o  as suas  pos- 
see :  quem t inha  animal ,  vinha 
m on tade,  e os que  os não p o s 
suíam,  faziam a viagem p. pé, 
mas  sempre  alegres  e satisfei-  
feitos,  como se nada lhes fal
t asse  neste mundo.

E'  que  uaque l i e s  bons  t e m 
po? de  fé e s implicidade,  o 
pens amento  de todos  não s r a  
gesar  naquet les dia» em que 
se reeordavam os padecimen- 
toe de  Jesus ,  m as  sim ass is t i r  
devo tam en te  á s c e r e m o m a s  re 
t igiosas com que a Egreja nos 
t r i z  á memória  us do lo rosa s  
scenas  do calvarío.

E nch ia -se  « cidade de inuu- 
meravel povo, que nas  horas 
d as  procissões se ap inhada  p e 
las j s i ie l la s ,  nos largos, nas 
t ravessas  e nus ruas. em mui 
tidO*s lào  com pactas, que  uin- 
gaem  seria capaz de a t ra v e s -  
sal-a§ sem perigo de «lli licar 
ièoíflê suffoeado e eottrer mi! 
em bates  e em purrões.

A nosaa Matriz,  apezar  d t  
vasta,  como é. não podia c o n 
te r  tan ta  gente,  especia lmente 
na hora* do Lava -pós  r n a  mis 
aa can tad a  de sa bbado  de Al- 
leluia, pelo q u e  mui to s  vol ta

vam da porta da igreja por 
não podei em alli penetrar.

M«9 apezar  d es sa  i in tnensa
«igglomeraçao de povo.  que  res
peito e devoção re in avam  n a  
igreja d u ra n te  ós ac tos e ce- 
remonias  religiosas!

E ’ que  en tão  a fé era maior,  
esp ecia lmente  ent re  o bom po
vo du roça, gente  d s  co s tum es  
simples e coração a b e r t s  e 
bondoso.

Es sa  fé «e via no lespeit© 
esm que ass is t iam ás  solam- 
nídsden religiosas,  p ria devo- 
çfto com que recebiam os s a n 
tos  sac ramentos ,  sendo  q u e a -  
té t n t r s  os h o m en s  er a  raro 
quem ua S em an a  S an ta  não 
cumpria com o preceito da  c o n 
fissão (desobr iga)  e da  coin- 
m u n h à o  pasehoai .

Além disso,  quaei  n inguém 
■e j u l g a r a  d ispensado  (como 
boje muitos  fazem) da ob r iga
ção do je jum ,  apezar  de ser 
eqte uaquelies tempos mui to  
oials rigoroso do que hoje.

E a lguns ,  a inda  e ivados  dos 
perniciosos  er ros  d o  Jansenis* 
mo, je juavam  com t an to  rigor,  
q ue  chegavam até  a abs ter -s e  
do café e do  cigarro,  porque,  
d iziam as  velhas  mai s  devo
tas  e amigas  de mortificações,

café e o cigarro  t i ram a 
fome, c quem jvjúa é para  p a 
decer».

Mas aquel les belios t empos  
ds  fé e devoção jú  lá se for am1 
e não temos e spe ranç a  de  q u e  
voltem maÍ9... Hoje vae d i m i 
nuindo a íé e crescendo a in
d i fe rença  em todas  a s  camadas  
sociaes,  pelo que  j á  não vemos 
n as  igrejas áquella g ra n d e  af- 
fluencia de fiéis, uem a  s incera 
devoção de outr*ora. J á  nao suo 
poucas  as  pessoas, a t é  mesmo 
entre  as senhoras ,  q ue  deixam 
de ass is t i r  ás  missas can ta das  
e aos o s t r o s  ac to s .da  S em an a  
santa ,  al íegaiido o iucornmodo 
ou m e l h o r a  preguiça de se ves 
t i rem com roup as  apropr iadas  
e da ndo  t am bem  como razúo 
disso  o im upgorfao tl ca lor na  
igreja, como sa nas  casas  de 
d iversões a q u e  v i o  f requente
mente,  tambem  nfto fizesse o 
mesmo calor.

Qu* di remos dos  ehtêsieo# e 
t tadic ionaeá  ju d a s  daquelles  
tempos em que,  ao répicar dos  
s inos  e ao  ext ruj i r  do» fogue
tes an n u n c ia n d o  o appa rsc i -  
uieuto da Aleluia, enormes 
bandos  de moleques  percorriam 
a cidade de pedras  e caeet inhos  
em punho-qjara  lyw h a rtM  um 
por um todos  os judu»,  que 
□aquells d»a am anheciam  expos
tos  aos  debigues dos  t raseuntesV

T a n t o '  esses j u d a s  grossei ros  
feitos d s  panno  e palha! corno 
o ju d a s  « lucifer ar t i s t i cam en 
te feitos pelo tia bit e sau do so  
pvrotechnieo yt uano '  J o a q u im  
Corneto,  j á  nüo noa Oferecem 
ensejo para Ooasc  desopilantes  
g a r g a lh a d a ^  provocadas ('elo» 
acaipi rados  e chistoãos  corn- 
mentar ios  do povinho rude.

JS assim pouco a pouco vão 
desapparseendo  das  fsetas das  
Sem a n as  Saut,as des ta  cidade 
aquel la belleza áquella poesia 
q u s  ellas t inham n 'ou t ro s  t e m 
pos.

Mas é preciso fazei-as r ev i 
ver, para  qne  ©9 nossas  festas 
não ?e vão reduzindo  ao u lti
mo necessário. As festas religio
sas,  especia lmente  as  do eul to 
externo »ão destifiada* a ferir 
a imaginação do povu.que corn- 
p re henae  m e l h o r  o que 
7ê, do que o que  lhe en 
t ra pelos ouvidos,  e assim 
a t t r ah i l -o  ao  couLiecimeuto s 
á pra t ica  da  R-eligifto p o r  meio 
de  imagens  e representações  
que  lhe falem aos  olhos. Êsse 
é  o motivo p e r  que  os missio
nár ios  se valem da musiea,  das  
representeçõe« theat raea  e ds  
o u t ro s  d iver t imentos  profanos  
para  fazerem que os selvagens  
co m p re h e n d tm  o ens ino  da R e 
ligião e se afeiçoem á pratica 
das  v i r tudes  c!:i islãs.

J. L.

Em Janeiro ultimo abrio-*e cm 
Roma a «Casa de famiüa» de Pio 
X . Este instituto, prova eloqüente 
da bondade paternal do Santo f*a 
dre, tem o fim <ie abrigar jovens 
operários pobres, proporcionando- 
lhes educação conveniente. O edi1 
ficio magnífico foi inaugurado por 
sua Eminência, o cardeal Bislete, 
como substituto de Sua Santidade, 
e coui a assistência de numerospi 
preiados e da alta nobreza de Ro* 
ma Irmflà de car>dade tom ara»

conta da vigilância e direcção do 
instituto que recebe as jovens ope
rárias de entre 1 5 - 3 5  annos de 
edade, contribuiudo esta para as 
desnezas de dormitorio com 20 0 
das refeições todas cora 70 centi* 
metros.

i leüjião cilhiliea e 5 Alegria
Ha uu: philosoplio allemfto, 

Frederico Nietzehe, u l t imamente  
mui to  em voga, que acoima a 
religião catholica de profunda
mente triste, porque  tem como 
fundador « syrabelo um homem 
nú.  ferido, ensangüentado,  c o 
roado de espinhos, prégado a 
um a cruz. Cumpre  advertir  qne 
esse philoáopbo acabou de todo 
doido num  boapicio da sua terra.

Mas, que aloive ! A religião 
catholica é a religião da meseri- 
cordia,  do a nor,  do perdão,  da 
salvação,  da paz.

Será  u m a  religião austera,  
mas não é, n ão  pó de ser urna 
religião de tristezas. De quantas  
bellas festas t r a n s b o r d a nf.es de 
jubilo,  não  ilàô conta  os E v a n 
gelhos ! Christo andava sempre 
a c o m p a n h ad o  de seus d iscípu
los, d iscre tando jov ia lmente  com 
elles.

Onde chegava,  j u n t av a - se .o  
povo e fazia uma festa popular,  
como por oecasião da mul tipl i 
cação dos pães.

Vêde-o nas bodas  de  Caná, 
na  Galiléa, t ransformando a 
ugua em vinho para o? j o cu n -  
dos  convivas  : vêde-o ce lebran
do a Paschoa ; véde-o creandn,  
em Bethania ,  em casa de Lazaro  
resuscitado,  quan do  Maria lhe 
unge os oivino.9 pés do balsamo 
aromá t ic o  ; vêde-o ass is t indo 
incognito á festa dos T a b e r n a -  
cu los :  vêde-o ea teando ern J e 
rusa lém,  «com immensa  gente 
do povo, ufis estendendo ‘as 
ves tiduras ,  ou t ros  eor tando  ra 
mos de arvores pa ra  juncarem 
a paswgem e tanto a gente que  
ia adiante c o m o a t r a z  g r i t an d o :  
Hosanna ao  filha de David, bem 
dicto o q ue  vem, em nom e do 
Senhor ,  hosanha  nas  maiores  
a l t u r a s ! E  se a l tera  de toda a 
cidade, dizendo: «Quem é e s t e  ?U

Esqueceu se demais  o trans- 
viado pensador  germânico que.  
si o Chr is to  expirou na cruz,  
fui para  descer aos  infernos, 
resusci ts r  da  morte uo tereei ro 
dia,  e, sub i r  ao céo, onde,  ns- 
«entado á  mão di reita de Deus 
Padre ,  as9istcj’á e terna  festa da 
gloria infinita. Não. a religião 
cathol ica nfto é triste.  Haverá 
espectáculo raais formoso © re-  
gosijânte do que as antiga» pró- 
cissáes,  como o b im bal har  doh 
sinos, o es tn i rar  dos foguetes,  
as  musicas, a mu l t i dão  em tra 
jos  de gala, confund idas  todas  
as  classes no m es m o  sen ti meu 
to,  identificado pela crença 
com m-unif

A alegria, segundo 0 opinião 
de um santo,  é a  q.uaita v ir tu
de theologal-

Nehemias  declarava ao povo 
israelita . «Não vos ent r ia leçaes  
porque a alegria do Senhor  é a 
nossa força*.

«Sem infringi r nenhum  dos 
preceitos da igreja, podemos ter 
passa tempo*», divers?>es, feitas.

A alegria, escreveu a lguem, é 
a saude  da  alma,  só a religião 
eatholica a proporciona e ga ran  
te. Só a religião, po r tan to ,  da rá  
a sã, a pura ,  a verdadeira ale-  
gFia.

Affoso C rlso

Em  r e v i s t a *
O ministro do interior éo impe* 

rio japonez publicou uma circular 
na qual expõe a intenção do gover
no de estreitar as relações entre o 
Estado c as religiões ; o schintois1 
mo, budhismo e christianismo, para 
conseguir um apoio mais firme ao 
E sU doda parte das religiões. Entre 
outras cousas diz a circular; «E* 
preciso un ira religião mais estreita
mente ao Estado, afim de dar-lbe 
maior dignidade e mostrar ao povo 
a necessidade de dar mais aUo valsr 
is cousas religiosas. A  cultura da 
msral n tcional pode ser aperfeiçoada 
por uma educação conformada i  
religião. Actualments oa ensinos 
moraes s3o aprendidos na educação, 
mas é impossível plantar nas cabeças 
ideas belias, boas e acertadas, tc •  
povo o io  conhecer as nsções fun‘ 
damentaes que a reüfifto ensina 
com o nome de Deus, tiuddtu e

Cé > Por isso preciso e’q u ea  religião 
e educaçao andem dc mãos dadas, 
para lançarem as bases da moral.»

Ainda qae não se psssa realizar 
uma das ideas do ministro, a com
binação e. mistura das relig iõe»: 
em todo o caso a circular mo9tra 
a importância qae o governo japo- 
oez dá a religião. Eraquanto entre 
n6s se banne da escola o eosino 
religioso, até toda aoçio  religiosa, 
os japonezes declaram abertamente 
que é preciso irem educação e re
ligião de mãos dadas e não s«r 
possivel um ensino moral que não 
tenha por base a religião.

V *
ActualmentG oito eacerdotes em 

Tripoli dão aos officiaes e a outras 
pessoas civis liçõea em lingua arabe. 
Os jornaes dc Turim e. de Milão 
escreveram a respeito disso :

“ Que veuham os lumes da ma* 
çonaria para defender as sciencias 
lingüísticas ; agora a patria os cha* 
mas“ . Mas, nenhum do9 tripingados 
offereceu*se para fazer concurreacis 
aos homeas de bstina.

E ' que nao sc tratava de banque
tes e de bailes, que certo 09 teriam 
as cenunac e sempre com oa iam- 
padás tccesas...

** *
Na civilizada e poderosa Allema- 

aha, onde a Divindade não está 
ainda banida nem do governo nem 
do coração do povo, o que se dá 
s6 nos paizes nullos,— onde legis
lam beocios e carbonarios. quejul* 
gam a religião incompatível com o 
progresso moderno — o juramento 
das praças, no momento de sua 
inclusão no exercito do grande K a i
ser é o seguinte :

« Juro  obedecer a todas as ordens, 
portar-rae como um soldado hsnes* 
to, corajoso e amante de cumprir 
os deveres que a dignidade impõe. 
Assim, Deus me ajudará verdadei
ramente a conseguir a eternidade 
por Jesus Christo e pelo santo E ‘ 
vangelho. Amen.

Oue governo arrazado, que povo 
sem valor ! Em pleno seculo X X  
aiuda acreditam na eternidade e 
em Jesus Christo ! e no santo E* 
vangelho !...

E  é assim mesmo, emquanto as 
nações em decadencia, desprezam 
a religião, a3 pujantes e valorosas 
a acatam e praticam esperando del
ia todo bem possivel para seu con* 
tinuo engrandeciment©.

.* *
Certo lidalgo poz se a fallar cora 
demasiada liberdade sobre 09 psntos 
da religião diant# do Cardeal de 
Berulle, e zombava dos qne acre* 
ditavam nos demonios. Não acro* 
ditaes então ? perguntou o Cardeal, 
N&ê, pêrque nuncã as vi, respondeu 
o incredulo«

S i basta esta raàfa, replicou « 
Cardeal, eu teria bom fundamento 
para erer qiw nüo tendes espirito, 
nem j/dzo, porque ntüU disso vejo 
em vós.

tf*. *
Existe na ilha de Bos, sobro »s 

costas da Asia Menor, uma arvore 
que é certamente um dos Seres vivos 
mais velhos qne haja no mundo.

E ’ um plantano á sombra do qual 
segundo a tradição, H ippocrates—
0 pae da medicina—fazia um ensiuo 
a ^eus diacipulos. Isto nos reporta 
a *iais de 2700 annos atraz%

s* «
Um navio atiernâo, vindo de 

Calcuttá onde havia tomado uma 
grandr gaiola contend# uma col- 
lecçflo de serpentes, destinadas a 
um negociante de Nova York,che
gou ha poucos dias ao seu des
tino, depoÍ6 de uma travessia cheia 
de angustias.

Quatro dias depois da partida 
do navio, percebeu-se que a ga ic- 
la estava mal fechada, . e que os 
reptis se haviam escapado. Entre 
elles, achavam-se specimeos das 
mais venenosas serpentes da In 
dia

O terror que se espalhou a bor
do augmeutou de intensidade quan
do uni marinheiro, morsido por 
uuia dessas cobras, succumbiu de
pois de atrozes sotfrimenfos. Uma 
caça aos terríveis ophidios seria i- 
nutil.

A equipagera, apavorada ante 
essa ameaça de morte constante, 
não ousava dar um passo e rela 
xava as manobras.

Varins marinheiros chegaram a 
Nova Y ork  com pertubações ner
vosas, alguns quasi louc#6. Poda- 
se imaginar quanta difficuldade e 
quauto tempo foi preciss para de
sembarcar o «avio de laes passa
geiros.

***
O príncipe Adalberto, terceir 

filho do K aiser, emprehenderá este

aono uma viagem a% novo mundo, 
para ficar conhecendo oa prioçipae» 
pontos da América do Norte e ds
do Sul.

Dizem de Berlim que S . A . se 
demorará no R io  de Janeiro  e e »  
Buenos A yres e ValparsAZO mais 
tempo do que na» outras grandes 
cidades americaoag.

O principe vem como com a»R ‘ 
dante de uma esquadra.

* #
Um caso recente, ó  de joan ae 

Mastrangelo, centenária itaflesa, s 
quem cresceu um denfe em quanto 
sua irmfl tivera a terceira' dentiçto 
aos 10 3  anoòs dè* idade. '

O dr. Dayotolo. diz que ó phe* 
nomeno do crescimento dos dentes 
não é tão raro, poi» nDca rapas 
de 17  annos elle constatou a  quinta 
den tição. *• 1 5 *

Não é raro encontra-se' if&r+doa' 
triase na velhice. Hufifeland eoota 
que um homem dc 1 1 6  nonos tevs 
•  dentes novos, que cahiram § 
tnezes depois,sendo logo gubàfitQi* 
dos por ontros.

O dr. Roxa, aí^rma que via eas 
um homem de 104 annos nascerem 
os insersivos. O curioso é ..que o 
nascíiBcntò dc3 dentes na /elhice 
é acompanhado de cabdjds preto» 
ou louros como na aaoaíd.ade. - 

Que chegue o phenomeáo- para 
nós.

■x4* .  •
A  piíanguetra e seus 

an pitaogueiras arvores coiamirns 
em noasos mattos.

Florecem cedo, dando « ra -d e 
zembro fruetos, esphericoa, c o »  
sulcos, coroados pelo caljçe, 
tente, os quaes são, quapds nado* 
ros, doces e de paladar •g ra d a v e i 

Prepara se com exceíltntc liç^r, 
aperitivo e estomacal.

A s folhas lazentes encerram, um 
oleo essencial com o mesmo sa&or 
e cheiro dos fruetos. , .. J ,  

E str é a parte do vegetal/risada 
na medicina domestica.,

Dão o chá das folhas copão^w  
citapte e febrifugo, e espieialq|«we 
nas perturbações intestiftães. das 
creanças e dos adultos. V Í - -  

As evacuações fétidas e  ptnmtíip* 
tes aão modificadas promptamenta 
em grande numerq de. casos. ./ 

Nas bronchites agudas, a infusão 
quente das folhas acalnza a tosse t  
diminue a espectbráçáo.

Julga-se geraJmèate que os effei* 
tos benefico do em prego <ta* pi. 
taugueiras provenham da sua .r iq w  
"o  em tannino.

A  descoberta de um ‘ 'al«pide“  
principio activo; ha peueo, ncwoa 
especie, próxima, .das, qne esiatém 
aqui faz crer que elle ■ lenha co»* 
participação nos benefieiw idaiplaó'
la- • • - * ;i:

Ecn outubro ultimo, foi coiawu 
nicado á Academ ia d« Medijíina da 
capital federai a existencia d* ' 
thánina'* na proporção do por 
cento, nas folhas da pintaagueira do 
jardim  “ Eugenia M*che, i‘V ..  : ,

Y IC T O R IA  D \ v « t : 0 T IÇ %

E ’ com grande prizèr.qqe re g is
tramos em nossas eolutnna# a j^fatifc* 
sima noticia de.qtut foi levantado o 
sequestr.o dos beos do.Couy.eotq.Sfe 
Santo Antoüio, no R io.

O juiz faderal reconheceu © pr©r 
cedencia dos embargos •oppcstó© 
pelo superior do Cbovento, consi
derando os bens das-, ordena reO3- 
giosas sujeitos ao direito cossaseto.

Assim , essa queatão que. tanto 
ágitou a opinião publica, foi ganha 
era toda linha, pelos religioso»/ Y 

E ' excusado sslicotar a impor-f 
tancia dessa decisão para ea inte^ 
ressea da Egreja no B ra sil ' ir 

Firmada a doutrina aobre a 
çJo jurídica daa ordens retigiòãfts, 
da fórraa por que o fez o  jaí© 
dera!, ficam os seus bens a ealvo 
de cobiça dé quaesquer governos •  
do zelo suspeito do funccio©ali|oio 
sectário. * * ‘ * '

Ao menos nesse terreno ceasánt 
os pretextos de possiveis pefsegtú^ 
ções religioaas. * '

Congratulamo-nos tom a erdeár*.  ̂
Franciscana pela victorio alcançada,.

Quem eruontnru f  — Havia já 
quatro annos que M. A ulaette neto* 
rio de Pyré, perto de Reoaes (Frio* 
ça) perdera loo francos, que »áo 
tinha podido recobrar apezar das 
pesquizas feitas para o conseguir ; 
«té que ha tempos recebeu uma 
cart» do parocho de Fougèro$,.qtie 
lhe restituia os loo francos, por elle 
recebidos por oécasião da confissão.

Tem seu attestado o a . voz d© 
povo o grande depurai!vo do sanga© 
«Elixir de Nogueira», do pkar- 
maceutico SILVEIRA.



A F E D E R A Ç A O

N O T A S E NOTICIAS
F ê a l*  <te S. l í en ed lc ld

Real isa-se  no proximo d o 
mingo,  a fesla d-j glorioso S. 
Beaedie to .

£ e m a u u  S a n t a
Com todo o exp len de r  e g ran 

de  eoneurreueia .  t e rm in a ram -ae  
"  hoje  o% ac los  da S am an a  S a n 

ta.  '
.* ;N'o p r e i i m o  n u m e ro  daremos  

'  aòt ie i a  c i reurns tanciada  da fes •

. U * '
F o lia

■ -

_ . 0  8r. An ton io  de Pau la  Lei 
te,  piedoso festeiro do Divino 

_ £ » p i rU o  Santo ,  n es ta  parochia  
>•„ p a r a  o p r e i e n t e  annu,  des is t iu 

t i u  favor  daa  obras  da  egreja 
do  glor ioso S. Benedic to ,  do  

- pcoducto da  folia que  hon tem 
*»hio á  rua.

r v  • . :  * .  * k

F e s t ã  d o  f»l v ine
Y  B s ta m os  au to r iz ados  à  decla- 
r i r  q u e  a  ‘ festa no corrente  
a a b o .  se rá  no dia propr io ,  s e n 
do pf t céd ida  de um t r iduo.

**'• Nõ dia p reg à rá  o notável  o ra 
d o r  s ag rado  revmo.  p ad r e  dr. 
J h ã o  Gua lbe r lo  do Amaral ,  il- 

. í ü s t r e  lente do Seminár io  Pro- 
n itc iu l.  '______ -

S p . A r e a b i s p o  M e t r o p o l l l a u o
' Aesoeiarao-nos jub i lo sos  aos 

^oa tbopcos  d a  C ap i t a l  que  hoje 
' t ã o  p re s ta r  h o m en ag em  ao 
fleeso a m i d o  Metropolitano,  pelo 
m o t ivo de  seu auspic ioso a n -  
n iverear io  natalieio,  t ranscorr i -  

*• d o  lio nUiOvíi quinta- foi ra  ; e 
^cfue  pelo motivo de luto da  egre- 

j a ,  t ransfer i ram para hoje esse 
predosb a*.to de amor  f i l i e i ; e 
cPaqui enviamos  oo vi r tuoso D. 
Bucr te ,  os nossos  voto9 arden- 
1 %í pela sua  felicidade pessoal 

: ê  q ue  eate dia se rep ro duza  por  
m u i to s  e m u i to s  anno*,  para 

^ l i c i d a d e  des ta  Arcbidiòcese.  
* qü # èlte como pae  am an t i s s ímo 

t an to  estretnéce.

V: C om  o  fio) d o  ass i s t i r  a s  so- 
t e» r i ida4es  da 3 a m a n a  Santa ,  
a<jhatu*s« na c idade r

—“0  e s m o  sr. dr.  F rancisco 
. Ho tae m  de Mello, inspectot  ge- 
- r a l -d a  Esiradft  de Fer ro  I tat i -  
i e a ê e  e i rm ão  de  s u a  excia. 
fevd* o sr. Arcebispo-Biôpo de 
B: Cérlos.*

8 . exciu. veio aeonApanhado 
de-aua exma.  s onhe i  a.
• ~ -A ; e isaa .  família do sr. Luiz 
G-alvãô de Barre» Junior ,  agr i 
cul tor  em I tal iba.
• ar. Deocleciano Nunes,

•  exma.  familia,  re s iden tes  na 
eapital.

— 0  »r , .Renato C aaU nho ,  a u 
xil iar d ó c o m m t r c i o  em Santos .

~  A‘ se nhof í t a  A n n a C a n d i d a 
t íe Almeida,  appí içada  alurnna 
d d ’ fôscola Normal  da Capital ,  
é' d o a s  filhas do sr. Jo s éE g n e r .

— O sr. Antonio  Manoel Ho 
dfigaea .  e familia,  re s idente  em 
•Gahrauva.

v ^ O  dr .  Antonio de  Souzn 
Frei tas ,  nosso  i l lus t ra conlc r-  
r auso.  res idente  em Espiri to 
S a n t o  do Pinhal.

-r.O capitão B en to  Galvão de 
F ranç a ,  residente  em Cabreuya.  
. r—À axma.  familia do. ruajor 

An tonio  Augusto  da Fonseca ,  
re s idan te  em I tapet in iuga.

- - 0  nosso conte rrâneo sr. 
j pgç  Ê a r ia n o  d a  Costa,  sua lilha 
e geílro, residentee  em Tietá.

j.i:
Nò dia 45 de Março, proximo 

passado.  foi p ra t ieada  nestn 
eTdãde, pelo snr.  dr.  Antonio  
Cot íü tanl iue  da  Silva Castro,  a 
im p o r t au t e  oneraçao do eiupg- 
em a. pelo meth ado de Estlander 
oa  pessoa do men ino Lupercio,  
de  é  aan o a  de edade.  filho do 
sr. Jo ão  Mâriano de Oliveira,  
res idente ,  ao  Sal to.

. A operação eonsist io na ab e r 
t u r a  de  u m a  jané l l a  thornxica,  
a o  an tero - la ter a l  esquerda  do 
tborax ,  com a resecção das 
sexta  e «e r t ima costéllae na 
e i t a u e i o  de cinco cint imetros.  
C o r tad as  a» referidas  costéllas,  
foi feita a a b e r tu ra  da cavidade 
pleural,© re t i r ada  g rande  q u a n 
t idade de pús  abi exis tente  ; 
cm iegoida .  lavada  a  cavidade 
do ploura,  foram trella colloca- 
d os  dois grósaos t ub os  de drai*

nage e appl icãdo r igoroso cu 
ra t ivo ant isépt ico- 

0  ope rado ocha -se  em ep t i -  
mas  condições.  Assist iram a 
operação como auxi l i are i  drs  

Graeiano Geribello e L.Fre i t as

P r e m lo  \ e b « l  
Dois rspanhees s3o apresenta

dos r^ra este prrm io, Perez Gal* 
dos e Mcnendez V Pelayo.

Galdos é autor da “ Electra“ que 
tanto escandalo provocou pelo seu 
sectarismo e autijesuitisinx

Galdos é radical e fax'orecido 
pc-la m3«;onaria.

Menendez Y  Pelayo é catlioli* 
co, e como tal representa a Es* 
panha crente,s«n3 e reílectida.

Também os espanhoes em gran* 
d« maioria fazem .larga propaganda 
em íavor do autor da Hisiona- dos 
heterodoxos hesfianhoes.

Era cartões postaes, cora o re
traio do grande e3criptor, se lê 
uma supplica dirigida a ' Acade* 
mia do prêmio Nobel em f^vor de 
Mentndez.

t o m o  n a  S i b é r i a
Segundo o jornal alleraão de Pe* 

te.sburgo está grassando na S ib é
ria uma fome tcrrivel, O calor ex
cessivo da primavera e uma sec 
ca prolongada no verüo do anuo 
passado destruíram nSo so' as sea
ras mas tambem as pastagens.

No outono chuvas torrenciaes a r 
ruinaram as colhritas das batatas, 
e enchentes enormes do rio Amur 
inundaram e fizeram apodrecer as 
colheitas. A  miséria é tanto maior, 
porque muitos emigraram nos úl
timos ar.nos para estes vastos ter 
ritorios. Segundo as listas officiaes, 
estabeleceram se naquelles territó
rios fiagellados agora pela fome, 
1.650.000 camponezes desde o an
uo 1 9 - 7  — *9 0 ^.

Cumpre notar que nos últimos 
annos. peioraram muito as condi
ções dos colonos. A s terras agora 
dadas estáo muito afastadas das 
vias de communicaçao.

Nos tempos atraz o colono em 
dois. annos já  passava uma vida 
regular; agora nestas terras que 
já n3o silo tSo boas, precisa ao me
nos de cinco annos para passar co
mo remediado.

Claro é que a actual ca réstia a- 
vassala, especialmente os numerosos 
colonos, rçceny chegad. \s,

A  falta de feno obrigou os co
los a vende»era o seu gado e ani- 
maes, cujo preço se' redu/.iu ao r i
dículo, yendo se elles assim impos
sibilitados de arar os campos nesta 
primavera.

A  situaçao ainda peiorou. pelo 
estado, pesâimo das estradas,- .a tal 
ponto que muitas aldeias estao 
privadas dc todas »6 co mm unica- 
ções com os outros logarts.

S e c ç ã o L i v r e

I tes ii l lâd o  fa v o ra v e l
Eu abaixo assignado, douto 1 

cm medicina pela Faculdade 
do R io de Janeiro, etc., etc. 

Attesto que empreguei o E lix ir  
de N cgueira. Salsa, Carohae Guay 
co, preparado pelo distincto p h ar 
maceutico Joao da Silva Silveira, 
em um caso de ulcera syphilitica, 
dando este medicamento o resul
tado o mais favoravel.

Pelotas, 5 ae Maio de 18S9 
D r . J o a q u i m  R a s í m o ó  

Está reconhecida na foi ma da lei, 
pelo tabdlião Luiz Felippe de A l
meida.

M a L  PO D IA  C A M IN H A R  
Venho á imprensa tornar publico 

o curativo importante que acaba de 
realisar em minha pessoa. Sofíria 
eu ha 4 aznos de úlceras syphili- 
ticas em ambas as pernas e inal 
podia caminhar, suppondo ja ‘ não 
havei remedio para semelhante do- 
eaça quando em ultimo recurso, 
por conselho de um amigo, come
cei a usar o Elixtr de Nogueira, 
SrnJso,mm Careta, Guayaco, do phar 
maceutico Joao  da Silva Silveira, 
e fiquei radicalmente curado. •  

Em vista, pois, S r. rcdactor,do 
que se aoaba de passar, é de meu 
dever aconselhar a humanidade sof- 
fredora uma preparaçao íflo pode
rosa.

Declaro que faço esta publicação 
por minha livre vontade .

Pelotas, 39 de Novembro de i8 g c  
J o ã o J ose ' WfilMAR

\ ende-sa na>4 boas pharuiar-ias •  
drogarias desta cidade

PeIoUs,28 de M arço de 1 8 8 3 . 
Deposito geral 0 Cass fH ia l~R aa  

Cooselheiro S iira iv a . 1 4  e iG . 
CAIXA P O ST A L  1 4 »

Rio da Janeiro

___ JSU 3 5 U7 
íâJLSEftSEJia
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: F E S T A
DE

I I  S A O  B E N E D I C T O
rfAt 3 V A  XQR 1PJA R M O F R 1 A

| |  B oje  á s  5 h oras da tarde 3
| |  sa h irá  da Igreja  da S la .  C aza  
| |  com  d e s l in o  a Igreja  de S . B e 
l l  n ecd ic lo ,  0 m astro  do (iLURIO*
| !  SO S4NTO,aeoiapanhHdo pela

-* ~UCT1  ps Irmandade e a batida de muzica
l i l S B O  dc Outubro.'4

EM  S E G U ID A  H A V E R A *
G R A N D E  L E IL Ã O  D E  P R E N D A S

Quinta-feira 1 1  do corrente as 7 horas da 
noute começará o T R ID U O  S O L E M N E , findo o 
niéàmo haverá leilão.

Sabbado 1 3  ás 8 horas da noute retreita. 
Domingo ás 10  horas solerone missa cantada 
A ’s 5 horas da tarde, solemne procissão que 

percorrerá as ruas de Santa Cruz até ao L argo  do 
Collegio, descendo a de Santa R :ta até a rua de 
S . Francisco, subind# a de Santa Cruz darâ entra
da na Igreja havendo em seguida sermão e posse 
aos novos festeiros e benção.

Pede-sê prendas para o leilão e convida-se 
todaá aa irmandades religiosas para maior brilhan
tismo da festa.

A vizâ-se tambera aos irmãos do glorioso 
Santo a virem pagar os seus annuaes.

O secretario

t V í

F ilh a s  de l i a r ia
X a  C A S A  E C C L E T 1 -  

CA.  a rua  Dire ifa 5 5 ; en 
contra-se  Medalhas-ilistíi i- 
• á v o  para  a  congregação 
das  F I L H A S  D E  M A 
RIA;  tanto  de  p ra ta  como 
de  s lluminium.

Meda lha  de  S. Bento,  
S. Benedicto,  S. Antonio,  
N. S. das  Dores ,  S. S.  
Coração de  J e s u s ç  de  M a 
ria, S. Braz, S Ignacio,  
Divino E sp i r i to  San to ,  S. 
José, Anjo  da  Gu arda .  N. 
S. do  Rosár io ,  S. F ran c i s 
co  de  Assis e  mui tas •ou
t ras  invocações.

Esca pu la r iò 9 de  N .  S. 
das  D o r e s  e  do Carmo.

Rosár ios  co rrentes  de  
pra ta ;  P a te  Noster ,  L i 
vros  d e  D e v o ção  &.

R.  Dire ita,  5 5  — Ytu

V - - .  , r .. h 1

C f

• I

n ^  *T5 i j í t .  i r f f i - i ra&iras i fac i j i s f
Ü i i B i R m a & í i a í i i i g m g E J i a c T i a E n í E n í i
Ajjtii LB . .

t _ _ 35lTri& 
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D B X T t N Ç Ã Ò  D A S C R B A N Ç A 8

M a ír íc a r ia  F. D u tra
3  a  íi

D a S m ezfis a 3 a u n o s  ^  q u e  a» c ro a n ç a s  le v e ru  u j a r  a 
M A T R IC a R I A  do F .  D u t r a .  T o d as  a s  naáo® d a  fa m ilia  q u e  do- 
rem  &• M A T R IC A R IA  a o s  naus filhos d u r a n te  « sto  po rio d o  p o d e m  
tirar- t ra n q u illr ts  q u e  a  d e u tíç ã o  ao ta rá  sem  o ru e u o r in c id e n te .

E x (íc lleu tü  ro íu cd io  m o ila u a iv o  p a r a  « d e n tiç ã o  d a s  c re a n ç ã s  
e  c u ja  e fticac ia  ó a .tte s ta d a  p o r  m a is  d e  20U in eà ico s  b ra s i le iro s ,  
e s te  m ed ic am en te  luz  d o sa p p a re c e r  os so ffrim en to a  d a s  cre% acinhaa, 
to ru a n  lo -as  tran q u iíla .s , e v i ta  hs d e so rd e n s  d o  eatoiUugo, c o rr ig e  
a s  e v ac u aç õ es , c u ra  a fe b re , aa c ó lic a s , a In a o m n ia  e  to d a s  uh 
p e r tu rb a ç õ e s  d a  d o n tiçâo .

A s c re a n ç a s  q u e  u s a m 'a  M A T R IC A R IA  n ã o  c r ia ra  v e rm e s 
e to rnam -se" a le g re s  ; fertres e s a d ia s .

En contra-ae em todas as P h a rm a cia s  e 
D rogarias da C ap itai e do interior

Deposito geral do fabricante  : D R O G A R IA  PACHECO  

R u a  dos ü n d r a d a s  jX s . 59  e 55 . H I O  D È  J A N E I R O

FRANGEL1N0 ÇiHTai

T rata  de pap«it d« ca tau oa-  
toa e iv il  e relig ioso . In v ea ta -  
fioa, jastificaç& o, tu te llae , etc. 
Keqnor para qualquer rep a rti
ção publica.

Incum be-ae J a com pra e  v ea 
da de iram oveis.

P ode ser procurado a  rua da 
P alm a. 46; ou  D ireira, 2 7 .= ;  

YTÚ

J
® s  raedico3 mais illastres, «orno 

é facil verificar neste jornal; p e 
los attestados, nlo querem outr© 
depuraiivo do sangue, a n3o ser 
q “ E lixir de Nogueira;* do ph ar' 
maceutico- chimico S IL V E IR A .

PK IIFE vnUKA
C o m  longa p ra

tica, p repara a-  
lum nas p ara  a  es
cola norm a lecci* 
ona therica e prá* 
tiçarnente : fran-  
cex,inglez, italia
no.

Pian  pelo m e-  
thodo do Conser-  
vatorio de 
Paulo.

T ra ti-* t a mm da 
Palma, ttnmeré 22

CM \  VENDA
v e n d e  se um a explen* 

dida casa, muito bem  
localisada, de constru- 
cçào solida e elegante, 
sendo uma das melho* 
res desta cidade.

P a ra  informações na  
rua Direita 55, com  F. 
Cintra.

<s) mesmo informa quem tem 
3:000^000 para dar a juros com boa 
garantia.-

O mesmo está encarregado de 
tirar 4:000^000 mediante boas ga
rantias e a praso de anno e meio.

O mesmo tem para vender uma 
sorte de terras, de superior quali
dade, com 12  alqueires mais ou 
menos a vinte minutos da estaçSo 
de Pirapitinguy, com baas aguas e 
dividida.

R esu ltado  fa v o r a v e l«

Eu abaixo assignado, doutor em 
mediciua pela Faculdade do R io 
de Janeito, etc., etc.

A lltflto que empreguei o E lix ir  
de Nogueira, Sefse, Çmroòa e Guay 
eo, preparado pelo distincto phar- 
macautico João da Silva Silveira, 
em um caso de ulcera syphilitica, 
dando este medicamento resultado 
o mais favoravel.

Pelotas, 5 de Maio de 1889.

D r . J o a q u i m  R a s g a d o

Está reconhecida na ferma da lei, 
pelo tabellilo Luiz Felippe dc A l
meida.

Havendo doi? meios para 0 tra- 
tamtnte da ayphilis das criancinhas, 
directo ou indirecto, devem as 

de familia usar o “ E lix ir  de 
N ogueira" do pharmaceutico chi
mico SILVEIRA, com o fim de 
depurai seui filhos.
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Eu abaixo assignado, doutor em 

medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeito, etc., etc.

Att«sto que empreguei o E lix ir  
de Nogueira, Salso, Caroba e Gnay 
eo, preparado pelo distinclo phar- 
macautico João da Silva Silveira, 
em um caso de ulcera syphilitica, 
dando este medicamento resultado
0 mais favoravel.

Pelotas, 5 de Maio de 18S9 .
Dr.  J o a q u im  R a s g a d o

Está reconhecida na fcrma da lei, 
pelo tabelljão Luiz Felippe de A l
meida.
Vende-ae n as b o as pharm ac.ias » 

d ro g a r ia s  d e s ta  c id a d e
Pelotas,28 de Março de 1883. 

Deposito geral e Casa filial—Rua 
Conselheiio Sairaiva. 14 e 1 6 . 

CAIXA POSTAL 14b 
Rio de Janeiro 

Casa Matriz— P E L O T A S -  Rio
1 Grandk do S ul— Caixa Postal 66

Os médicos mais illustres, como 
é facil verificar neste jornal, pe 
los attestados, não querem outro 
depurativo do sangue, a não ser 
o "E lix ir  de Nogueira" do phar- 
maceutico’ ch mico S IL V E IR A .

60B R E A

A s mães de família pevem d ar 
a Lowbrigueira  do Pharmaceuti- 
co-Chimico S lv e ira , a seus filhos 
para livrai os das terríveis lombrigas

T ra ta  de 'p a p é is  tle 'casam en
tos civil e religioso, lu v è n ta -  
rios, justificaç&o, tu te lla s , etc. 
R equer p a ra  q ua lquer r e p a r t i - 
çâo publica.

Incum be-se da com pra e ven
da de immoveis.

Pode ser procurado a ru a  da 
P a lm a, 46; ou D ire ira , 2 7 .=  

Y T Ú

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira», do phar- 
maceutico S IL V E IR A .

A  U N I A O  P A U L I S T A
S. PAULO  — Rua  São Bento,  70 -  C A I X A ,  777 

Distribue m ensa mente um  prem io em  predioou  
em  dinheiro a t é  i o o o o s o o o  

UJH F R E M I O  R r n  U I N B E I R O  A T B  as©a$ ® 0 0

“  A U N I A O  P A U L I S T A 44 é u m a  Soc iedade  
mutual i t a  que tem por tim, en t re  ou t ros ,  proporci onar  u m  CA* 
PIT AL 011 uma CASA de moradia  aos  seus  mutual is tns .

Os mutual is l a s  pagarão a q u a n t i a  de cinco mil reis  merr  
sa lmente  e concorre rão a um sorteio men sal  q u e  se  rea l i zará  
s em p re  n o  dia 15 de cada mez, ou na vespera q u a n d o  o dia 
15 de  cada mez, ou na vospera q u an d o  o dia 15 íõr feviâdo.

Aos m utua i is t a s  que  concorrerem a  12o sor te ios  e q u e  não 
torem sorteados ,  ééA .  U X I Ã O  P A U h l S T A 66 resti* 
lu i rá  a  impor tânc ia  total  das  suas  mensal idades  ac resc idos  dos 
ju ro s  de 5 n]n q u e  serão credi t ados  annnalrnenle.  E ’ um seguro 
de vida modesto  que se proporciona aos  m u tu a i is t a s  q u e  não 
forem sor teados .

Em caso de fallecimento do mutual is ta .  os seus  herdei* 
ros o p t a r ã o :  ou pela res t i tu ição integra l  das  mensal idades  j á  
pagas a té  essa data ,  ou pela cont inuação da sua  respectiva a p ó 
lice, val idada em no me de um d ’elies, com toos  o s  di re i tos  
a ella inheren tes .  0  m u tu a l is t a  que  paga r  a d i a t a d am e n te  to* 
das  as  mensal idades  de um anno  terá di rei to ao  desconto  de 10 l ]0.

Como se vê o mutual is t a  ds  “ U I V T A . O  P A U L I S 
T A 44 ein caso nen hu m,  independente  d e ' s u a  vontade ,  perde* 
rá as q u an t i a s  que  iTella empregar .  Só os p er derá  q u an d o  deli* 
beradam en te  deixar  de con tr ibu i r  com as  suas  mensal idades.

Inscrevei*vos, pois, assim como os vossos  lilhos, 11' ' 'U NIAO  
PAULISTA,* que não vos ar rependereÍ9.

Previdente Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sampaio  
Director Juridico  e Secretario D r. Es t ev am  A de Ol ivei ra 
Thezoureiro Dr. José  Virgilio Malta Cardoso 
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C o m  longa p ra 
tica, p repara a-  
lum nas para a es
cola norm a lecei* 
ona therica e p ra ’ 
ticam ente : fran- 
cez,inglez, italia
no.

F ia n s  pelo m e-  
thodo do Conôer- 
vatorio de S ã o  
Paulo.

T ra ta -se  a  ru a  d<t 
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Havendo doir meios para 0 tra
tamento da ayphilis das criancinhas, 
directo ou indirecto, devem as 
m ies de familia usar o "E lix ir  de 
N ogueira" do pharmaceutico chi 
mico S IL V E IR A , com o tim de 
depurar seus filhos.

meuina  uue ap enas  t e r á  doze  
annos.

A du queza  olhou com ternu 
ta  para Clementina,  que e^tuva 
a br inca r  cem o cão de sua 
mãe,  sem ter  dado a t l enção  ao 
que se dizia.

— Dê a casa de graça á po 
bre mulher,  disse a  duqueza ,  
que  se in teressava  por todas  as 
meninas  da idade de sua  ti lhe .

— O mordomo tez profunda 
cor t rz ia  e Bahiu.

— Pobre  m u lhe r!  extdamou 
a duqueza  pensativa.

A quem c h a m a  pobre .»iu- 
lher,  m a m ã e ”? perguntou Cle
ment ina ,  com essa vivacidade 
nat u ra l  dos  seus: poucos  anno9,  
e que Mistres Bar lon não p u 
dera extiriguir.

— A uma in M iz  mulher,  
minha filha, que  vae occupar 
ou) qua r to  do pateo  inferior, e 
que tem uma menina  da luu 
idade.

— C o m o !  um q u a i t o  frio e 
hum ido ?

— Sim, minha  lillia.
Clement ina  ficou pensat iva ,

e sua mãe accresceutou :
— A m an h ã  hei de informar- 

me das  d e s g r a ç a d a s ; e si forem 
pa upé rr im as  como julgo,  pela 
casa que  pre tendem,  as p r o t e 
gerei ;  tu mesmo i rás  procural- 
as.

— Porém,  man.ãe,  a minha 
aia não o pe rmit t i rá  ; diz q ue  
todos  os pobres são  uns  m a n 
driões para  os quae s  não devo 
s iquer  o lhar ,  pois isto me de- 
gradai ia.

A duqueza,  ouv indo  C lem en 
tina,  ficou surp resa  ; as  palavras 
de sua filha, como scente lha  
electrica, i l luminaram-lh e  o co 
ração  aeordando  nelle a lem
br ança  de que até ali descuidara  
de super in tender  o modo  por 
que eram dir igidos 0 espi r i to  
e o coração de su a  filha.

Assim reffexionava q u a n d o  a 
argent ina  e meiga voz da  filha 
ch amou  lhe a a t lenção.

— Ah!  m am ãe !  exc lamou

olhando para  a ru a  ; chegue á 
j an e l l a  e veja q u e  pobre mo
bília t razem !

Com effeito um homem  t raz ia  
a l gum as  cadei ras  de pinho pin 
tadus  de escuro,  e a t raz ou t ro s  
cora uma cama da mesm a m a
dei ra e  a lguns  colchões.

— Olá! exclamou Clement ina,  
enve rg onho-m e  de que vejam 
en t ra r  no palacio sem el han te  
mobilia ! Qu e dirão os vizinhos'?

— Meu Deus,  q u e  dizes minha 
filha ; 0 que  pedes  a Deus q uan  
do vais a igreja V !

— Mamãe, peço- lhes  que vos 
dê vida por largos annos ,  e 
q u e  nos livre a am b as  das  pe 
nas  do inferno.

— Não pedes  a Deus  pelos 
pobres  V

— Pelos pobres  ! repetiu Cle
ment ina .  Pelos  pobres! Caus am  
me medo e repugnância. . .  são 
tão hediondos. . .  che i ram tão 
m a l !...

— Todavia ,  minha filha, Deus 
m a n d a - n o s  am a r  e boceorrer 
os  pobres ,  e, si o não fazes, ha

de ca s t i ga r- t e  com o inferno.
— Com o in fe r n o f  g r i tou  

Clement ina pall ida como a m o r 
te ; com o in fe rno!  Al i!  pois 
então,  mamãe,  darei  esmolas.. .  
verei os pobres  ! Meu Deus  ! 
t en h o  t anto  medo do inferno ! 
P a r a  não ir para  elle, ouço 
missa todos  os dias, e n ão  por 
gosto. Para  não ir pa ra  elle 
confesso-me todos os raezos, 
com grande  temor  e ve rgó nh a,  
pois, por vontade  nu nca  me 
confessaria.  P a ra  não ir pa ra  o 
'pferno rezo horas,  em logar de 
es ta r  br incando.  F inalmente ,  
mamãe,  para não ir para  o i n 
ferno, vivo em con t inu a  m o r 
tificação.

( C o n t in í M )
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Um dia a duqueza  es lava  na 
sala na sala c o m a  filha, ent rou 
a e n a d a  para  lhe dizer q ue  o 
m ordom o quér ia fallar-lhe. Pas 
sado  um momento ,  apresen tou  
se este com a r  servil,  e expcv 
que tomava a l iberdade d • a 
encomm odar  para a consul tar  
ácerca  do  preço por que  devia 
a r r en d a r  uma sobre  loja infe
r ior  que  dava pa ra  um dos pa- 
teos  do palacio,  e que,  pela 
c i rc umsta nc ia  de ser mui to  h u '  
In ida e escura,  havia m u i lo q u e  
estava desoecupada.

— E quem é que p re le n d e?  
perguntou a duqueza  com certa 
cui iosidade.

— Uma pob re  viuva, com uma


